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RESUMO
O ensino de variação linguística proporciona ao aluno uma reflexão crítica em relação à língua em suas diversas condições de uso. Trabalhar esse conteúdo com o uso das tecnologias digitais permite que o aluno construa um conhecimento linguístico de forma criativa e autônoma. Assim, apresentamos o relato de experiência de uma aula sobre variação linguística, baseada no material do site Redigir, no primeiro ano do ensino médio, de uma escola pública, na cidade de Vitória da Conquista-BA. Utilizamos como base teórica o texto “Que língua é essa?”, trecho do livro “A língua de Eulália: novela sócio linguista”, de Marcos Bagno. Trabalhamos a oralidade na leitura compartilhada do texto, usamos vídeos disponíveis no Youtube para compreensão do assunto, utilizamos o material do site Redigir para reflexão das questões referentes ao tema e fizemos uma reescrita da história dos Três Porquinhos. Os resultados foram observados através das respostas dos alunos às atividades propostas. Concluímos que ensinar variação linguística é imprescindível para fazer o aluno refletir a respeito da utilização da língua na sua amplitude, expandindo seus conhecimentos linguísticos e aumentando sua capacidade crítica.  Verificamos, também, que a utilização das tecnologias digitais é relevante para construção do conhecimento de maneira mais autônoma, interativa e criativa.
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INTRODUÇÃO
Nos dias atuais, em que as distâncias geográficas foram diminuídas com o avanço da internet, proporcionando-nos mudanças na maneira de nos comunicar, percebemos a importância de propor atividades didáticas que instrumentalizem nossos alunos a expandir a sua consciência linguística, a fim de que eles reflitam sobre o português brasileiro, as suas variedades regionais, históricas, geográficas, apropriando-se de sua língua materna, adequando-a às diversas situações de uso, sem preconceitos, para sua valorização cultural e reconhecimento do valor da linguagem.  

Dentro dessa perspectiva, destacamos a importância do ensino da variação linguística, uma vez que possibilita aos alunos terem noção da relevância de se compreender a complexidade e a diversidade da nossa língua, na correlação entre variação linguística e identidade cultural. 

Sendo assim, relatamos a experiência de uma atividade desenvolvida durante o estágio em Língua Portuguesa, realizado no curso de graduação em Letras Vernáculas, na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, sobre variação linguística, com o uso de tecnologias digitais, baseado no material do site Redigir, em uma sala de primeiro ano do ensino médio, de uma escola pública, na cidade de Vitória da Conquista, na Bahia. 

O PLANEJAMENTO DAS AULAS
A elaboração do plano de aula é uma etapa de relevância para o estagiário. Todo o estágio deve ser planejado e executado com base nos planos de aula elaborados anteriormente ao período de regência. Esse plano específico teve o objetivo de promover aos alunos a reflexão e a discussão sobre as diferenças culturais e linguísticas do Brasil, reconhecendo o valor da linguagem oral, bem como a relação entre “variação linguística" e "identidade cultural".  Dessa forma, o plano foi construído baseado no material disponível no site Redigir e adaptado à realidade dos alunos participantes. A sua realização ocorreu em quatro horas/aula, no mês de maio, do corrente ano. 

Utilizamos como recursos metodológicos o texto “Que língua é essa?”, trecho do livro “A língua de Eulália: novela sócio linguista” de Marcos Bagno; a oralidade; e a apresentação dos vídeos disponíveis no Youtube. 

Registramos que a escolha desse material do site Redigir foi feita em razão de possibilitar a utilização das tecnologias digitais, dando ao aluno autonomia para a sua feitura e construção do conhecimento, conforme objetivado no plano de aula.  

METODOLOGIA

As atividades apresentadas foram realizadas em uma turma de quarenta e cinco alunos, em uma sala de aula que tinha seu espaço físico pequeno em relação à quantidade de alunos da turma. A sala possuía um quadro branco que podia ser usado para a projeção dos vídeos, mas a escola, apesar de possuir alguns equipamentos de projeção, não tinha nenhum computador portátil e os equipamentos não respondiam ao uso do pendrive. Para efeito deste relato de experiência, apresentamos as atividades desenvolvidas em quatro aulas de cinquenta minutos. 

Na primeira e na segunda aula, o professor organizou a sala em semicírculo e realizou a leitura coletiva, em que cada aluno contribuiu lendo um trecho do texto “O mito e a realidade; o errado e o diferente; o eu e o outro”, trecho do livro “A língua de Eulália: novela sócio linguista”, de Marcos Bagno. Durante a leitura, foram destacados os conceitos importantes presentes no texto; assim, o aluno foi levado a refletir sobre a necessidade de respeitar a pontuação que é realizada na oralidade para a compreensão do texto. Após a leitura, houve discussão sobre as questões que surgiram a respeito do mito da unidade linguística. 

Na terceira e na quarta aula, o professor dividiu a sala em nove grupos de cinco alunos e distribuiu o roteiro, baseado na atividade do site Redigir, que continha as questões a serem respondidas depois de eles assistirem aos três vídeos relacionados ao conteúdo proposto.

PARTICULARIDADES ENCONTRADAS 

Uma das dificuldades encontradas para o trabalho com as tecnologias digitais é a falta, nas escolas, de uma banda larga que permita a navegação e o desenvolvimento de atividades.

Por este motivo, na escola em questão, foi necessário que os vídeos fossem baixados previamente pelo professor e apresentados através de equipamento de projeção, o computador portátil e caixa de som. A escola não possuía internet disponível e nem computador portátil para acesso direto aos vídeos do canal Youtube. Observamos que tal fato desencorajava os demais professores a utilizarem este tipo de recursos em suas aulas.

Outro fator que foi observado nesse período e que chamou a atenção foi o fato de que a maioria dos alunos possuía um dispositivo móvel com possibilidade de acesso ao canal citado, mas não possuíam acesso à internet se não fosse via wifi. Este dado demonstra que, apesar de estarmos vivenciando uma sociedade conectada, ainda existem espaços e sujeitos que não estão inseridos nessa conectividade “all time”.
A atividade sobre variação linguística, do site Redigir, consistia em uma série de perguntas sobre os vídeos, que permitiam a construção do conhecimento sobre variação linguística. Posteriormente, seria apresentada para o aluno uma atividade escrita, a fim de explorar o vocabulário, e, para finalizar, propunha-se a recriação da história dos três porquinhos com o uso de qualquer variante regional do Brasil escolhida – a produção deveria ser escrita em grupo e lida para todos na sala. Em relação à atividade do site Redigir, é importante registrar que ela permitia a sua realização fora do ambiente escolar, não sendo necessária a presença do professor para a sua produção, característica relevante quando se quer utilizar as tecnologias digitais na sala de aula.

Na seção seguinte, apresentamos as respostas dos quarenta e cinco alunos no total, que realizaram a atividade dirigida. A maioria deles estava em grupo (foram sete grupos de seis alunos) e o restante dos alunos fizeram a atividade em casa (três alunos). 
DISCUSSÕES E RESULTADOS

No decorrer da leitura do trecho de “A língua de Eulália”, os alunos discutiram as questões pertinentes à variação linguística, conforme apresentadas no texto. Encontramos na obra de Bagno a afirmação de que “no Brasil não se fala uma só língua. Existem mais de duzentas línguas faladas em diversos pontos do país pelos sobreviventes das antigas nações indígenas”, conceito que desfaz a ideia do mito da unidade linguística (BAGNO, 2016, p. 205). 

Nesse sentido, o momento da leitura possibilitou a construção de conceitos que não faziam parte do conhecimento linguístico dos alunos. A discussão e o debate empreendidos sobre as questões referentes ao mito da unidade linguística, dentre outras temáticas abordadas no texto, os fizeram refletir sobre o valor de cada falar e que não existe certo ou errado, e sim aquilo que é adequado à situação de uso. Fato que acabou demonstrando que é necessário o trabalho do professor sobre as variedades linguísticas no intuito de desenvolver as habilidades comunicativas do aluno. 

Podemos afirmar que a leitura do texto citado acima serviu de embasamento teórico para a realização da atividade dirigida do site Redigir, permitindo aos alunos outro olhar para os vídeos apresentados.

Na exposição dos vídeos, vimos o interesse do aluno pelo que estava sendo exibido. Eram vídeos curtos e engraçados, características que prendem a atenção do aluno nessa idade. 

Não foram relatadas dificuldades para responder às questões e nem à atividade escrita. Os alunos só reclamaram da recriação da história dos três porquinhos, uma vez que a atividade exigia criatividade e um conhecimento sobre a variante escolhida. 

As atividades propostas foram cumpridas com sucesso. 

Apresentamos, a seguir, conforme a Tabela 1, as respostas obtidas com a última questão da primeira atividade, em que pedimos a eles que opinassem se existia certo ou errado nos diferentes falares encontrados. 
Realizaram esta atividade quarenta e dois alunos divididos em sete grupos composto por seis alunos cada (respostas de A a G) e três alunos individualmente (respostas de H a J), totalizando quarenta e cinco sujeitos.
	 
	QUESTÃO: Na sua opinião, existe certo ou errado nos diferentes falares?

	A
	Não, cada um tem a liberdade de falar do jeito que bem entender.

	B
	Estão corretos, afinal cada estado tem sua variação.

	C
	Não, pois todos os dialetos estão corretos, depende da região.

	D
	Não, pois cada região tem um sotaque diferenciado.

	E
	Não, cada um fala do seu jeito.

	F
	Não.

	G
	Não, existe o adequado e o não adequado dependendo do momento, ocasião, situação, etc.

	H
	Não, porque há muito sotaques e não seria correto dizer que só o meu é o correto.

	I
	Não, pois se você pesquisa ira ter o mesmo significado, só precisa entender e não levar ao pé da letra.

	J
	Não, pois no Brasil há uma diversidade plurilinguística, pois, cada região do país tem uma maneira de falar diferente, quando o assunto é língua portuguesa não existe certo ou errado.


TABELA 1. Respostas dos sujeitos participantes à última questão da atividade dirigida.

Podemos afirmar, observando os resultados demonstrados, na tabela anterior, que todos os sujeitos participantes da atividade a compreenderam com sucesso. 

Constatamos que ambos, na sua realização, obtiveram os resultados objetivados, devido às características da atividade escolhida, pois possibilitava o acesso ao conhecimento de forma processual, por intermédio da utilização de tecnologias digitais. Com a realização das atividades, verificamos, portanto, que o uso adequado das tecnologias digitais pode proporcionar uma mudança na maneira de aprender do nosso aluno, fornecendo a ele a possibilidade de construção do seu conhecimento de forma diversificada. 

Na Tabela 2, que se segue, apresentamos os resultados encontrados logo no início do texto recriado pelos alunos. 

	 
	ATIVIDADE DE RECRIAÇÃO DA HISTÓRIA DOS TRÊS PORQUINHOS

	
	Em grupo, vocês vão recriar a história Os Três Porquinhos usando a variante da região sorteada para vocês pelo(a) professor(a). As versões criadas pelos grupos serão lidas para a turma, que deve identificar de que região do Brasil são os porquinhos da história.  Pesquise as palavras e expressões típicas do local e capriche na entonação na hora de ler o texto para a turma. 

	A
	Era uma vez, três porquin que vivia na floresta com sua mãe. Certo dia, eles estavam crescindin e decidiram viver cada um na sua casa...

	B
	Era uma vez, três porquin que viviam numa fluresta de junto com sua mainha. Um dia, já quando cresceru, decidiru ir morar só... 

	D
	Era uma vez, três porquinhos que viviam na floresta com sua coroa. Certo dia, eles atingiram a maior idade e decidiram morar sozinhos... 

	H
	Os três porquinhos muito do arrumado sairão cada um pro seu lado.  O primeiro era o mais novo, não era besta nem nada, já armengou uma casinha de palha barril.


TABELA 2. Parágrafo inicial da recriação da história dos Três Porquinhos.

Podemos visualizar na tabela acima, logo na introdução do texto, a tentativa dos alunos em demonstrar a escolha da variante. Vemos destacadas algumas representações gráficas dos falares de algumas regiões, bem como expressões linguísticas características da região escolhida. Na recriação da história dos Três Porquinhos, os alunos registraram gírias das variantes escolhidas, além de tentarem reproduzir na escrita as características dos falares escolhidos por eles. Ao verificar os textos produzidos, afirmamos que os alunos puderam constatar que não escrevemos da forma como falamos, percebendo que a escrita não dá conta da oralidade, pois existem diferenças entre a escrita e a oralidade, visto que ambas são pertencentes a modalidades diferentes e cada qual com sua especificidade. Conforme afirma Marcuschi (2009), a oralidade e a escrita são duas práticas sociais e não duas propriedades de sociedades diversas, devendo ser vistas e analisadas na perspectiva do uso e não como sistema.

Antunes (2017) nos adverte que é no âmbito das realizações textuais que se pode ver toda a complexidade da conexão entre o linguístico, o cognitivo e o contextual. Desse modo, observamos que as dificuldades encontradas pelos alunos não os impediram de produzir textos divertidos e criativos, os quais se adequaram ao proposto na atividade, demonstrando o quanto se faz necessário que o ensino extrapole o certo e o errado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que fora observado, verificamos, na análise dos dados, que o uso das tecnologias digitais, como auxílio, na sala de aula, proporcionou a construção do conhecimento sobre variação linguística de forma autônoma e criativa.  

Desse modo, a experiência relatada foi relevante para a compreensão da variedade linguística e suas implicações nas nossas escolhas em diversas situações de uso. 

Neste trabalho, vimos também que é essencial que a escola seja um espaço capaz de proporcionar práticas pedagógicas que visem à inserção dos alunos na sociedade. É urgente que se estabeleça um diálogo entre as novas linguagens que surgem com o avanço das tecnologias digitais. Assim, ela precisa se equipar minimamente para proporcionar o uso das tecnologias digitais para sua comunidade, como forma de promover a circulação de conhecimento e contribuir para a aprendizagem dos alunos. 

Concluímos, então, que ensinar variação linguística é imprescindível para que o aluno possa refletir sobre a utilização da língua na sua amplitude, no intuito de alargar, assim, seus conhecimentos linguísticos e aumentar a sua capacidade crítica. Ademais, o uso dos vídeos sugeridos pela atividade do site redigir foi determinante na forma como os alunos produziram sentido e realizaram suas produções.
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